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Introdução: Em pessoas com doença renal crônica (DRC) em tratamento por 

hemodiálise, baixos níveis de atividade física são frequentes e associam-se a 

piores desfechos clínicos e funcionais. Assim, investigar o nível de atividade 

física e sua associação com variáveis clínicas e funcionais torna-se essencial 

para subsidiar estratégias de cuidado e reabilitação. Objetivos: Avaliar o nível 

de atividade física e sua relação com variáveis demográficas e funcionais em 

pessoas em hemodiálise. Métodos: estudo transversal, realizado com pessoas 

com DRC em hemodiálise. O nível de atividade física foi avaliado por meio do 

questionário Perfil de Atividade Humana (PAH). As variáveis funcionais 

avaliadas foram a resistência muscular dos membros inferiores, por meio do 

teste de sentar e levantar em 60 segundos (TSL60); e o desempenho no Short 

Physical Performance Battery (SPPB). Análises de correlação foram realizadas 

por meio dos testes de Pearson ou de Spearman, conforme apropriado. O nível 

de significância foi de p<0,05. Resultados: Cento e cinquenta pacientes, em 

sua maioria homens (51.3%) e com idade de 52.2 ± 57.9 anos, foram 

avaliados. O escore médio do PAH foi de 55,1 ± 20,4 pontos. Observou-se 

correlação negativa moderada entre a idade e o nível de atividade física (r = -

0,495; p = 0,001). Foram encontradas correlações positivas moderadas a fortes 

entre o desempenho no TSL60 e o nível de atividade física (r = 0,636; p < 

0,001), bem como entre o SPPB e o PAH (r = 0,694; p = 0,001). Conclusão: O 

aumento da idade, a menor resistência dos MMII e o pior desempenho no 

SPPB estão relacionados ao nível de atividade física em pacientes em 

hemodiálise. 

Palavras-chave: doença renal crônica; hemodiálise; atividade física; 

capacidade funcional; reabilitação. 

 


